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1. Introdução

O controle químico com uso de inseticidas e acaricidas sintéticos não deve ser utilizado como 
único método de controle de pragas dentro do sistema de produção integrada de tomate. A apli-
cação de inseticidas de forma calendarizada deve ser evitada e, portanto, o controle só deve ser 
realizado quando as pragas atingirem o nível de controle. Inseticidas químicos utilizados de forma 
indiscriminada e sem critérios técnicos podem acarretar sérios problemas, como o surgimento 
de populações de insetos e ácaros resistentes; a eliminação de inimigos naturais e polinizadores; 
intoxicações de pessoas no campo; resíduos nos alimentos, além de provocar contaminação am-
biental. 

Para minimizar tais problemas, no sistema de produção integrada de tomate, o produtor deve 
buscar a integração de métodos apropriados para manter a população das pragas abaixo do ní-
vel de dano. Dentre esses métodos, preconiza-se o monitoramento das pragas e a utilização das 
diversas táticas disponíveis, como o controle químico com inseticidas, o controle biológico com 
predadores, parasitoides e microrganismos patogênicos (fungos, bactérias e vírus), o controle 
cultural, o uso de inseticidas botânicos, caldas 5toprotetoras (calda bordalesa, calda sulfocálcica, 
etc.), entre outros. 

Mesmo quando um bom programa de controle biológico para determinada praga for estabe-
lecido, pode haver momentos em que seja necessária a aplicação de um inseticida ou acaricida 
sintético. Entretanto, ao utilizar esses produtos, o agricultor deve estar ciente dos riscos (princi-
palmente devido à sua toxicidade para seres humanos, bem como ao meio ambiente) e seguir as 
recomendações técnicas especí5cas. 

2. Recomendações para o uso de inseticidas e acaricidas

De um modo geral, as recomendações para o uso de inseticidas e acaricidas dentro do Sistema 
de Produção Integrada de Tomate são apresentadas a seguir.
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2.1. Escolha corretamente o inseticida/acaricida

O produto a ser aplicado só deve ser escolhido após a correta identi5cação do inseto ou áca-
ro-praga. É fundamental identi5car qual estágio do ciclo de vida que ele se encontra e conhecer a 
sua biologia, pois, muitas vezes, um inseticida que é e5caz contra a fase jovem (imaturo) do inseto 
ou ácaro apresenta baixa e5ciência no controle dos adultos. 

O hábito do inseto também tem in8uência direta na escolha do inseticida. Por exemplo, inseti-
cidas sistêmicos serão mais e5cazes no controle de insetos que vivem dentro dos tecidos vegetais 
ou aqueles insetos que se alimentam na parte inferior das folhas, sugando a seiva das plantas 
(sugadores). Já os inseticidas de contato serão mais indicados para controlar insetos que se en-
contram sobre a folhagem, como lagartas e coleópteros. Inseticidas sistêmicos aplicados na par-
te aérea, em algumas situações especí5cas, também podem compensar a falta de cobertura da 
vegetação, como resultado das limitações da tecnologia de aplicação e garantir a e5ciência de 
controle da praga. 

No momento de escolher o produto a ser aplicado, o agricultor deve optar, sem-
pre que possível, por aqueles que tenham ação especí5ca contra a praga identi5-
cada. Devem ser evitados produtos com largo espectro de ação, ou seja, aqueles 
que têm ação tóxica sobre uma ampla faixa de insetos e ácaros. Tais produtos 
causam desequilíbrios biológicos que podem resultar em surtos (explosões po-
pulacionais) de pragas secundárias. 

Também é importante dar preferência aos inseticidas que sejam seletivos: aqueles produtos 
que tenham mais efeito sobre as pragas e menos sobre os inimigos naturais. Cabe ressaltar que a 
seletividade varia de acordo com o tipo de inseticida, a forma de aplicação, condições de cultivo 
e de ambiente, o tipo de cultura, a forma de aplicação, a praga visada, a dosagem utilizada e a 
formulação do produto. 

Atualmente, existem aplicativos especí5cos para consulta, sites de empresas fabricantes de in-
sumos biológicos (biofábricas) e de instituições de ensino e pesquisa que disponibilizam informa-
ções sobre seletividade e compatibilidade entre agrotóxicos e organismos bené5cos.

Outro parâmetro importante relacionado à escolha do inseticida é o intervalo de segurança, 
que também é conhecido como período de carência do produto. A carência é de5nida como o 
período entre a última aplicação do produto e a colheita. Obviamente, inseticidas com períodos 
de carência longo não devem ser utilizados se a colheita dos frutos estiver próxima ou já tiver sido 
iniciada; caso contrário, os frutos que forem colhidos nos dias seguintes ao tratamento apresenta-
rão altos níveis de resíduos, colocando em risco a saúde dos consumidores. 

A toxicidade do inseticida é outro aspecto relevante a ser considerado. É sempre aconselhável 
tentar usar produtos com baixa toxicidade (faixas verde e azul), para proteger a saúde do agricul-
tor, e também aqueles que têm o menor impacto no meio ambiente. Por exemplo, a toxicidade 
aguda dos piretroides ao homem e mamíferos em geral não é tão alta. Entretanto, esta classe de 
produtos tem uma toxicidade ambiental muito alta e sua aplicação matará praticamente todos os 
inimigos naturais, polinizadores e muitos outros organismos não-alvo (principalmente peixes e 
organismos aquáticos).
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Por 5m, o inseticida ou acaricida escolhido deve ter registro no Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (MAPA) para a cultura do tomateiro.

SAIBA MAIS:  A lista completa e atualizada dos inseticidas químicos e biológicos para pragas do 

tomateiro pode ser consultada no Agro&t: http://extranet.agricultura.gov.br/agro t_cons/principal_

agro t_cons.

2.2. Use a quantidade adequada de inseticida/acaricida

Depois de escolhido o inseticida/acaricida, o agricultor deve ler atentamente a bula do pro-
duto para conferir a dose correta a ser aplicada. Muitos produtos apresentam faixas de dose para 
uma determinada praga. Nesses casos, a dose a ser utilizada vai depender do tamanho ou do es-
tágio de desenvolvimento da praga e o quanto a população está alta ou baixa. 

Aplicar inseticida acima da dose recomendada, além de ser um desperdício de dinheiro, sig-
ni5ca um impacto desnecessário no meio ambiente. Por outro lado, aplicar inseticidas abaixo da 
dose recomendada pode resultar em falhas no controle e contribuir para o desenvolvimento de 
populações da praga resistentes.

É de fundamental importância que a quantidade de produto a ser aplicado seja precisa. Para 
tanto, a utilização de vasilhames graduados, tais como copos, baldes e provetas, são muito úteis 
para a medição de produtos líquidos. Uma balança de precisão é indispensável para medir pro-
dutos com formulação sólida. A medição precisa é essencial para a e5cácia dos produtos contra a 
praga-alvo. Além disso, a utilização da dose correta garante que os resíduos nos alimentos este-
jam dentro dos limites de segurança aos consumidores, proporciona o uso e5ciente de inseticidas 
e dinheiro, e não causa 5totoxicidade.

É importante não exceder as doses estabelecidas na bula do produto. Tanto a su-
perdosagem, como a subdosagem podem favorecer a evolução da resistência aos 
agrotóxicos. Se a dose máxima recomendada não estiver controlando as pragas, 
investigue os motivos das falhas. Eles podem ser, por exemplo: pouca cobertura 
na pulverização, equipamentos desregulados ou resistência da população da 
praga ao inseticida. 

2.3. Aplique o inseticida/acaricida no momento correto

Determinar o melhor momento para aplicar o controle químico é uma tarefa muito dinâmica. 
No campo, cada situação é diferente e não há regras gerais para decidir se e quando pulverizar. 
O controle tardio é umas das principais razões para o insucesso no manejo de pragas. Por esse 
motivo, o agricultor deve monitorar regularmente o plantio para observar a presença e o aumento 
populacional de insetos e ácaros-pragas na lavoura. 

Em muitos casos, a presença reduzida de uma praga pode ser tolerada. O agricultor deverá 
aplicar inseticidas somente quando a sua população aumentar signi5cativamente e não houver 
ocorrência de inimigos naturais na área. No entanto, quando se tratar de pragas vetores de viroses 
(tripes e moscas-brancas principalmente), o agricultor deverá fazer o controle antes que a popu-
lação desses insetos aumente. 
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Os técnicos e agricultores devem conhecer a biologia da praga para que a aplicação do inse-
ticida ou acaricida seja dirigida para os estágios mais vulneráveis da praga. Alguns estágios de 
desenvolvimento de insetos e ácaros, como o estágio de ovo, raramente são controlados pelos 
inseticidas. Larvas ou ninfas jovens são mais facilmente controladas e requerem menos inseticida 
do que larvas grandes ou insetos adultos. 

Os inseticidas, geralmente, não afetam as pupas, pelo fato de muitas delas estarem protegidas 
por casulos ou escondidas no solo ou em partes da planta nas quais os inseticidas não as atingem. 
Além disso, também é de suma importância que os agricultores e técnicos conheçam o compor-
tamento e capacidade das pragas em dani5car a cultura.

O monitoramento deve ser realizado pelo menos uma vez por semana, cami-
nhando em meio à cultura e veri5cando as diferentes partes das plantas quanto à 
presença de pragas, inimigos naturais e sintomas de doenças. Vistoriar de 10 a 20 
plantas por glebas de 1.000 m2 é o su5ciente. É importante registrar o número de 
pragas e inimigos naturais encontrados, pois a manutenção de registros é a única 
maneira de saber se o problema está aumentando ou não. 

Se o número de insetos-praga não aumentou de uma semana para a outra, isso signi5ca que 
seus inimigos naturais ou outras causas estão impedindo que a população da praga aumente e, 
portanto, não há necessidade, por enquanto, de usar inseticidas. No sistema de produção inte-
grada de tomate, as pulverizações devem ser realizadas somente quando a população das pragas 
atingir o nível de controle. 

SAIBA MAIS: Para saber o nível de controle das principais pragas do tomateiro, consulte o capítulo 

14 desta apostila.

As aplicações de inseticidas devem ser realizadas, preferencialmente, no 5nal da tarde ou à noi-
te, quando as temperaturas começam a diminuir, a 5m de evitar a evaporação rápida do produto 
aplicado. Além disso, o risco de 5tointoxicação é maior quando os inseticidas e acaricidas são apli-
cados nos horários mais quentes do dia. Pelo mesmo motivo, deve-se evitar fazer pulverizações 
quando as plantas se encontram em estresse hídrico.

2.4. Aplique os inseticidas/acaricidas corretamente

Uma vez que a praga atingiu o nível de controle e o agricultor optou por realizar o controle 
químico com inseticidas, a aplicação desses produtos deve ser feita de forma adequada e no mo-
mento correto. 

Não adianta nada seguir todas as recomendações descritas anteriormente e, em seguida, fazer 
uma pulverização malfeita, sem seguir os preceitos técnicos para essa operação. Muitas vezes, 
as principais falhas no controle de pragas estão mais relacionadas ao processo de aplicação dos 
inseticidas do que ao produto em si. As informações técnicas sobre a tecnologia de aplicação dos 
agrotóxicos são abordadas no capítulo 14.
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2.5. Rotacione inseticidas/acaricidas com modos de ação diferentes

Populações de insetos e ácaros-pragas podem apresentar resistência à maioria dos inseticidas 
e acaricidas utilizados nos cultivos. Isso ocorre principalmente quando há grande pressão de se-
leção nas populações dessas pragas, em razão do uso incorreto e abusivo dos produtos químicos. 

Para evitar o desenvolvimento da resistência, os produtores são constantemente 
incentivados a seguir um plano de manejo com os inseticidas/acaricidas que se 
baseia na rotação de produtos com modo de ação distintos. Uma síntese dos mo-
dos de ação e dos grupos químicos dos principais inseticidas e acaricidas utiliza-
dos para controle de pragas do tomateiro é apresentada na Figura 1.

Figura 1. Modos de ação e grupos químicos dos principais inseticidas e acaricidas utilizados no controle 

de pragas do tomateiro
Arte: Thaíse K. R. Dias

De um modo geral, para implementar um plano de manejo da resistência, técnicos e agriculto-
res devem se basear nas recomendações apresentadas a seguir:

• Passo 1. Aprenda sobre o sistema de classi5cação dos modos de ação de inseticidas pro-
posto pelo Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas (www.irac-br.org). Nele cada modo 
de ação é representado por um código distinto, simbolizado por um número ou por um 
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número e uma letra. No rótulo e na bula de todos os inseticidas e acaricidas, é possível 
encontrar esse código logo abaixo do nome do ingrediente ativo, como mostra a Figura 2.

Figura 2. Exemplo de um rótulo de inseticida destacando o código do modo de ação do produto

Fonte: Agro5t

Esse sistema é muito mais simples de usar do que tentar lembrar a qual grupo químico cada 
produto pertence (por exemplo, organofosforados, diacilhidrazinas, benzoilureias, diamidas).

A resistência dos insetos ou ácaros a um produto em um grupo químico geralmente causa 
resistência a todos os outros produtos relacionados, ou seja, aqueles que pertencem ao mesmo 
grupo químico e têm o mesmo número de grupo estampado no rótulo. Por exemplo, é muito alta 
a probabilidade de uma população de insetos resistentes à deltametrina (piretroide, grupo 3A) 
também ser resistente a outros piretroides, como a lambda-cialotrina, betaci8utrina, etofenproxi 
(todas pertencentes ao grupo 3A). 

O uso repetido, por tempo prolongado (semanas a meses consecutivos), de um único produto 
ou de produtos com o mesmo código de modo de ação para o controle de insetos e ácaros 5tófa-
gos selecionará uma proporção cada vez maior de indivíduos na população que, geneticamente, 
serão menos suscetíveis aos ingredientes ativos utilizados. Se o produtor não mudar de atitude, 
esse fenômeno ocorrerá continuamente e a população de pragas gradualmente se tornará mais 
e mais resistente, até a ocorrência de redução expressiva da e5ciência de controle a campo ou 
de nenhum controle, mesmo quando o produto é aplicado de acordo com as recomendações da 
bula.

Para evitar ou mitigar a resistência aos agrotóxicos, sempre que possível, deve-se utilizar o 
mesmo modo de ação em apenas uma geração da praga-alvo, pois isso reduzirá a pressão de se-
leção em favor de indivíduos resistentes. Por convenção, uma geração corresponderia à duração 
média do ciclo biológico da espécie (de ovo a adulto ou de ninfa a adulto). A frequência das aplica-
ções dentro desse período também não poderá ser elevada, não ultrapassando uma pulverização 
por semana, assim como deve ser respeitada a quantidade máxima recomendada de aplicações 
do produto durante o ciclo ou safra da cultura, conforme informações apresentadas na bula. Um 
exemplo prático de rotação de inseticidas com diferentes modos de ação é apresentado na Figura 
3.
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Figura 3. Esquema de rotação de inseticidas para o controle da traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) 

levando em consideração o ciclo biológico da praga (ovo a adulto) ou tempo de uma geração que 

corresponde a 28 dias. Dentro desse intervalo, podem ser feitas até quatro aplicações do mesmo 

inseticida antes de trocar o modo de ação do produto 
Arte: Thaíse K. R. Dias

Na Tabela 1 é apresentado o tempo médio para troca do modo de ação dos inseticidas consi-
derando o ciclo biológico da praga (ovo-adulto ou ninfa-adulto).

• Passo 2. Crie uma lista de inseticidas e acaricidas que você costuma utilizar durante a 
safra, separando-os pelo código do modo de ação e pelas pragas que podem aparecer na 
sua lavoura. Faça as pulverizações tomando o cuidado para que produtos com o mesmo 
código não se

• jam aplicados consecutivamente (preferencialmente não mais que três aplicações de um 
mesmo produto para cada praga). 

Lembre-se: sempre rotacione produtos com códigos de modo de ação diferentes. 
Tome cuidado com aqueles produtos que apresentam em sua formulação mistu-
ra de ingredientes ativos.
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TABELA 1. Tempo necessário para a troca do modo de ação do inseticida/acaricida em função do tipo 

de praga do tomateiro

PRAGA TROCAR O MODO DE AÇÃO A CADA

Pulgões 7 DIAS

Ácaro-do-bronzeamento 7 dias

Ácaro-branco 7 dias

Ácaro-rajado 10 dias

Tripes 12 dias

Mosca-branca 21 dias

Mosca-minadora 21 dias

Traça, broca-pequena, broca-grande e demais lagartas 28 dias

Certi5que-se de que o produto inseticida/acaricida aplicado na sequência tenha um código 
de modo de ação diferente dos que foram aplicados anteriormente (produto com mistura de i.a.) 
(Figura 4).  

Figura 4. Sequências corretas e incorretas de aplicação de inseticidas levando em consideração o código 

do modo de ação escrito no rótulo do produto
Adaptado de IRAC-BR

• Passo 3. Aplique o produto na dose correta, no momento certo e utilize equipamentos de 
pulverização devidamente calibrados. 

• Passo 4. A etapa mais importante: siga a sequência planejada de aplicações de inseticidas/
acaricidas e mantenha registros dessas aplicações no caderno de campo. Anote também 
se o controle da praga foi satisfatório ou não. Esses registros ajudarão a determinar se pos-
síveis falhas no controle foram devidas ao aumento da tolerância das pragas aos produtos, 
a problemas na mistura e/ou aplicação, ou algum outro fator.
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